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cfppe/to ao pa trio tis/n o 

das edilidades brasileiras 

Ajritn-sc em todo o Brasil a 

momentosa questão da reforma 

da esquadra. Já o (Jongrenso ie-

deral abriu o caminho cem a bei-

lissnna iniciativa da construcção 

do novo Arsenal de-'marinha, 

(que oceasionou em sen inicio a 

medonha cntastrophe do Aqui-

dabar») e de alguns vasos de 

íruerfa de coniormidade coni o 

püt iotico projeto do illustre e 

wiud< so deputado fluminense 

Laurindo Piíta- justo é.portan-

0 Papa em Paru 
HA CEM ANNOS 

Traducção especial para o ' Repu­

blica" 

III 

Depuis dp viajir cerca de meia 
hora,a berlinda, s b n cerraçflo e o 
chuvisco friu, penetrou na fim esta. 
O cortejo atravessou a aldeia 

de Bourron, onde os eamponezes 
ajoelhavam-se A soleira de suas 
portas; depois internou-se no bos­
que (i< snudado, cujos alinhamentos 
de cada lado da estrada, formavam 
magnífica e solemne avenida. 

Na encruzilhada da Cruz de San­
to Hert-m, vasta praça circular 
formada em plena floresta, houve 
um encontro imprevisto: estíío ald 
caçadores com uma mntílha de cin-
eoenta eftea; um dos caçadores 
destaca-se do grupo;veste roupa de 
nontaria, com botas e esporas: é 
o Imperador. Elle faz um signnl, 
como senhor; a carruagem papal 
pára, a portinhola da esquerda é 
aberta por um picador 

[to,que os Estados cnsmunicipa . 

lidados coadjuvem a ingente obra 

iniciada pelos altos poderes da 

nação-
A Câmara Municipal de Silo 

João da Boa Vista consignou om 

seu orçamento, a começar do 

anno próximo a verba de f>00$ 

anuualmente como auxilio ao g- • 

ver nó federal, afina de auginen^r 

tar à marinha de guerra brasi-

leira. &'*• 

Lemos ninisque outras ca**-

maras- do interior vão imitar 

aqnella municipalidade. "< 

idealmente a edilídade de Stío 

João da Boa Vista abriu u m pre­

cedi ntn lindíssimo nos nnnaes 

de nossa historia; iniciou u m 

bpllo movimento de patriotismo 

real e produíçenfce, que,com cer­

teza, encontrará éoho em todos 

os recantos de nossa cara par­

tida. 
O Brasil,pa!z enorme e pou­

co povoado,com u m extenso lit*« 

toral indefezo.com suas cidades 

marítimas afastadas umas das 

eutras,sem dispor da«* necessárias 

fortalezas,nem de estações mili 

tares ao longo das costas, não 

iminovel; o Santo Padre compre-
hende que precisa descer : hesitou 
uni momento, em pôr sobre o chfto 
lamacento, 6eus pés calçados ide 
seda branca : "Entretanto teve de 
fazei-o" nota Rovigo. 

Todo este ceremonial havia sido 
preparado, n.lo de accordo «om a 
corte pontificai, mas somente para 
frisar a supremacia do novo César. 
Quando o Papa checou a uma dis-
ti.ncia conveniente, Napoleflo dei­
xando o cavallo, por sua vez diri­
giu-se, a pè, para o velho e bondoso 
Pontífice e abraçou-o. 

Nsjte momento, a carruagem im 
perial, que estava parada ahi perto, 
adiantou-se alguns passos, como 
por descuido dos cockeiros e, para 
evitar os cavallsj», o Santo ftdre 
o o Imperador afastaram-se; o car­
ro passa entre tdltjs e pára : as 
purtinholas abrem-se; o Imperador 
entra apressadamente pela da di­
reita, emquanto um official indi­
ca a da esquerda a Pio VIT, que, 
era sua boa fé, n/lo viu malícia ai-
gumá: e foi assim que elle oecupou, 
até checar a 

podendo sustentar em nçtividáelc 

u m exercito numeroso bastante 

para destacar divisões nos innu~ 

meros pontos estratégicos—está, 

por esse conjuneto de circuins-* 

t ínciasphysicasepolitican,rtnjeiío 

á invasão fácil o rápida das for-M 

ças militares de qu;J píer nação, 

que,tendo ou não justiça na ag-

gressão. queira apossai'*-se de 

qualquer trecho do solo sagrado 

de nossa pátria. 

O problema ferroviário no 

Brasil,si bem .que bastante adian­

tado,não estácoir pletamentc re 

sol vido: as estradas de ferro 

existentes na actualidad", com 

seus 1G mil ki'lomotros,ma»s ou 

menos,de linhas trafega bui,nft<> 

correspondem absolutamente ás 

necessidades da viução.Pela na 

tural regra da » voíuçã<> c«»m-

mercial de todos o< povos, essas 

estiadas accumulnm«se sempre 

nos centros pruductívos,ondê o 

trafego de mercadorias cobre as 

despezas do custeio;emquanto as 

regiões incu tas v p- rtanto, im-

productivas,ou pouc<» produeti-

vas, de balde esperam que o cei" 

de suas florestas virgens e ospái.-

que jSavary, o futuro duque de 
Rovigo, foi o inventor desta mes­
quinha comedia. 

Em Fontainebleau, onde chega-* 
ram quasi ás duas horas, conduzi­
ram immediatamente o /'í.pa ao 
aposento das J&ainkas Mães 

E' uma serie de vasias a snm-
ptuosas peças que recebem luz do 
pateo das Foi t s, e que tinham sido 
habitadas por Carlos Quinto, pui 
Catharina de Medicis e por Anna 
d'Aiistria. 
Era a primeira vez que Napo­

leflo assistia nesse velho e monu­
mental palácio onde a pobre Mme, 
de Maintenon tanto havia tintado; 
e • conjuneto do castello estava cm 
descalabro, tal^que os architeç-tos 
tinham emittido a cpiniAo dev o 
demolir. Ao menos durante os três 
dias que Pio VII ahi esteve, nflo-l 
devia se queixar de frio : acha-se, 
nas contas, mençAO de quatr joi-
naleiros, que durante essiis set< nta 
e duas horas, oceaparam-se eíclu-
sivamente em c irregar e partir lenha 
para o Santo Padre : queimaram-

Fontainebleau, o se quatrocentos metros cúbicos. 
0 dia 2fí. segunda feira, passou-

se melancólica mente : com quanto 
segundo lugar. 

Todas essas puerilidades haviam 
*Mo r i- Tieo-nrnte combinadas i Pio VII, de ante-mào, tinha se re 

Napoleflo, sobre seu cavallo de pela côrt" imperial; até os passOB 'signado a tudo, os Cardeaes nAo 
caça, eonserva-se a alguns passos, tinham sido contadas; e asseguram |estav°iy "•-'•tisfeitos 

tanos de suas baixadas sejam 

atravessadas pelas linhas do pro 
tiressí'. 

Essa. deficiência natu^alj.bem 

c o m o . a íalta absoluta de 1 o;is 

estradas de rod;igem, dilliculta 

qua.-i iiisuporavelmente as com»* 

munieaçõos toi restnes. 

Rxistem, entn tinto, nessr.s 

vastas rcj»ioes,onde p.inda o trem 

'dei/erro não assttsta o tigre r*o 

ceihro,pontos estratégicos (le aita 

importância militar; e esses | on«-

tos ;icham-se,^em defeza sujeites 

á boa vontade do inimigo que se 

nos apresentar de u m dia paia 
OUt>'U. 

A s conmiunicaçóVs marítimas 

o fluviao: constituem u m outro 

problema qjue carece t a m b é m de 

solução ininudiata;cumpre aper«-

feiçoar o serviço de cabotagem, 

q i n y m oceasiões anormaes,po­

derá prestar grande auxilio á de* 

leza nacional, E^se auxilio, po»*" 

rem,so poderá valer si for pres­

tado sob a poderosa protecção 

dos navios de guerra e das es«* 

tações riavaes. 

Agora que os nossos kómeiís 

de governo extc»rçnm»*se por 

mais de faz- r a viagem com rapid« z, 
mefiino_ porqiw tinham-nos instalbi-
dog sem grandes ceremffnias, nos 
nirhos de rato do pavilh/ío Luiz 
XIV; alguns «té haviam sido hos-
p< dadoa no alb-rgue da Sereia. 

Novo vexame nasceu da entrada 
do Papa em Pariz. 

O Imperador, obrigado, desta 
vez, a deixar a direita a Pio VII, 
decidira que essa entrada foSse A 
nout«, se-ni apparato algum. Parti­
ram, _p"i* em posta de Fontaine-
bh-sn n.i quarta ft ira, 28 de Nt»-
*embri», pi Ias duas horas; fís seis 
da tarde, noute fechada, passavam 
a barreira dos Gobelins; pelos no­
vos bouhsvards, o boul 'V**r I e a 
esplanada dos Inválidos, a ponto 
da Concórdia e o caee das Tulln -
rias, a carruagem de posta, tiein 
de luxojq.e conduzia o Papa r o 
ImperaHor, ganhou o Carrousel e 
ás sete menos dez, parava íòb o 
ppi-Mtylo da escadaria do Pavilhão 
de Flow. 

Os jornaes nAo tinham notici-ado 
officialmente a chfirsda d. Papa: 

in nr ! I'IIM — 

/ • > 

tieareni do 
r< epiM i ̂  '-s 

elle.s gostariam 

por única medida, In 
do a todas as tropas 
de tomarem as armas 
promptidfto e m seus 
quartéis. 

(Continua 
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dotar o Brasil de nova e boa 

marinha nnlitar,aptaa desempe~ 

nhar as patrióticas funcções de 

protectora poderosa da paz na­

cional,pela bem organisada de-

feza de nosso extenso littoral e 

pelo respeito devido a essa po-

t?ncia defensora,—é justo que 

todos nos brasileiras, ciosos do 

constante progresso, do peremne 

evoluir de nossa querida pátria. 

é justo que corramos em auxilio 

dos poderes governamentaes da 
Nação. 

E quem mais justamente,mais 

directamente representa as clas­

ses populares, o pensamento do 

povo, o ideal político das mul­

tidões senão as Câmaras M u -

nieipaes ? ! 

Eleitas pelo povo que de visu 

conhece os seus vereadores, tem 

ellas a obrigação de zelar pela 

defeza de seus municipes, auxi­

liando o governo federal na 

obra ingente da reorganisação 

de nossa marinha de guerra. 

A pequena verba de £ü0$000 

não pode desiquilibrar seus or** 

çamentosl alguns municípios 

poderão mesmo votar maior 

quantia; desde que todos os mu-

njcipioa concorram,essas pecno­

nas \trona, . juntas perfarão 

uma importante som ma que 

iníluiiií majestosamente no au*» 

<r nMit' de noss i marinha. 

0 piocedimento da Câmara 

de S. João da B>a Vi*ta, te— | 

mos certeza, será imitado por I 

todas as municipalidades deste 

querido Brnzf), que então poderá 

se orgulhar de ser a piim<»ira po­

tência naval da America tio Sul. 

mantendo em respeito aquelles 

que por ventura, tenham pre*«j 

sumpçõYs de mando "U ambição 

sobre as nossas riquezas nacio* 

U m grupo armado d-: c.irabinas i pectiva comurissAo de escrever 
empastellou a typographia do jor 
nai Cachoeiranot que èra publicado 
em Cachoeira de Itapemenm, no 
Estado do Espirito Santo. 

Os bandidos inutilizaram a ma-
china, e os typos foram atirados A 
rua. 

Itegistre-se... 

Por motivo de accumulo de 
serviço, que tivemos na semana 
pnBáadH;eommettcm0s a falta de nao 
noticiar a amável visita do nosso 
dedicado collaborador snr. profess r 
F.de Almeida Garrett. 
Aquelle n isso presado amigo cer­

tamente percebeu que nAo poderia 
partir de nós qualquer intenção 
differencial. 

Fixou sua residência no Salto de 
\ tu, o illustre clinico snr. dr. 
Mano Graccho Pinheiro L;ma, fi­
lho do ínr. ministro do Tribunal de 
Justiça dr. Pmln iro Lima e sobri­
nho do dr. Vicente Machado, go­
vernador do Paraná. 

Vae ser novamente nomeada 
para o cargo de agente «Io correio 
do Salto, a exins. sra. d. Anna An­
gélica Mendes, que ha muitos an-
nos exercia o mencionado cargo. 
A sua fiança, de conformidade 

cora as novas exigências do re­
gulamento postal, foi prestada em 
dinheiro, angariado por sub&cripção 
popular, aberta naquella villa, tal o 
gráo de sympathia em 'que é tida 
alh aquella antiga fundeionaria. 

dedicatória dos mi mos que serão 
offerecidos ao cardeal Ar;* o verde 
pela commissâo de festejos» 

/'or toda esta semana é pro­
vável que Sua Eminência corres­
ponda X visita que lhe fez a supe­
riora do Collegiodo Patrocínio. v 

Dizem que o Cardeal Areover-
de visitará tamaem esta semana o 
Conventinh' 

OS TROC1STAS 
Era um destes uhimos dias, al­

guns rapazes de boa linhagem, 
segundo é notório, andaram pelas 
ruas centraes, A laia de troça, ar­
rancando taboletas, dando-lhes eol-
loeaçôets indevidas, e praticando 
outros aòtos que provocaram va­
rias reclamações, em virtude dos 
damnos causados. 
0 sr. dr. delegado de pol ca, 

tendo recebido repetida» queixas 
dessas estrcpoliasf veíu pedir nos 
para declarar, que, de agora em 
diante s. s. fornecerá A imprensa 
os nomes dos t Oeistas que assim 
procederem, indistinctamente,para 
serem publicados por conta da 
policia, servindo esta sua decla­
ração de aviso, para que mais 
tarde ninguém se resinta. 

FERIDOS 

riquecido com o nascimento rle 
mais uma galante menina que 
recebeu o nome de Ma. ia Ade­
laide. 

OPERAÇÃO 

O snr. dr. Graciano Geribello, 
auxiliado pelo snr. dr. Luiz de 
Freitas, operou antes de Iiorítem,na 
Santa Casa, o hespanhol Salvador 
Martinez, amputando-lhe a perua 
direita no t \\o superior. 

Salvador Martinez tinha a per­
na fracturada, em virtude de t m \ 
carga de chumbo de um trabuco, 
que casualmente disparou contra' 
elle, quando em companhia de uni 
«eu patrício seguia em direcçAo á 
fazenda Ingó-mirira n*»ste municí­
pio. O trabuco que se achava preso 
pnr um barbante no hombro de 
seu companheiro cahiu por terra 
e detonou. 

A policia tomou conhecimento 
do facto. 
O estado do operado ira lison-

geiro attí hontem á noite. 

íaes 
C. MACHADO. 

M T I I « 
A r!quissima baikhora do 5°. ba-

talliAo da Guarda Nacional, desta 
cidade, que esteve em poder do 
saudoso snr. capelo Antonino Car­
los de Camargo Teixeira, tcha-8" 
em expísição no - scriptorío da 
Gazeta, em Sio Panío e, alli tem 
bid > muito apreciada. 

Essa bandeira como noticiamos 
foi ha dias entregue ao snr.tenente-
«oronel Olegario de Arruda Amn-
ral no escriptorio desta folha, afim 
de o eommando superior daquella 
indicia dar-lhe o destino que en­
tender. 

Al<>uns industriaes de Sa" > Pau-
Io projectam estabelecer uma linha 
de automóveis entre essa ci.Iade e 
a do Rio de Janeiro. 

Tendo sido bem acolhido esse 
projecto, o Dr. Francisco do Quei­
roz Filho já partiu para a Europa, 
afim de adquirir o material i .5-
Burio. 

Refere o Botucatuense que che­
garam noticias particulares, de 
Roma, affirmando que (stà defini­
tivamente assentada pela Santa Sé, 
a nomeação do revdmo. conego 
Peieira ReimAo para bispo de f?o-
tucatd. 

Do Correio Brottnse : 
«O Cardeal brazileiro era Itú, 

—Revestiram-se d? toda a impo­
nência e brlliantbmu o* fe^tjos 
c m que foi homenageado em Ytú o 
Cardeal Arcoverde. Nem menores, 
nem menos bellos que os da Pau-
•Iicéa » 

Em virtude do escaparcento de 
uma correia na usin", segundo é 
coi rente, estivemos durante algu­
mas horas, em dous dias consecuti­
vo , privados da luz achai d •-
se a cidade envolta em trevas. 

Oxalá que a correia nao mais 
se escape. 

Cardeal Aruoverde 
Do Estado de hontem : 

«Em nome da coramíssfio pro­
motora da manifestação ao cardeal 
Arcoverde, o sr. Ferreira Rangel 
procurou o sr. dr. Alfredo Maia, 
superitendente da Soroeabana, afim 
de obter de s. exa. um trem es­
pecial para transpor ar sua imi­
nência de Itú a esta capital. 
O sr. dr. ATredo Maia poz gen­

tilmente á disposição da eoramis-
BAÒ dois ou três carros reservados 
para conduzir as cominissoes de. es­
tandartes das escolas superiores 
desta capital a Itú e um trem es­
pecial para transportar o cardeal 
e sua eommitiva. 

SUCCESSOS DE MATTO-GROSSO 
[ntelizmente está confirmada 

i morte do coronel Antônio Paes 
de Barro», governador de Mat-
tô Giosso, que foi atirado por 

Os indivíduos Antônio Car- | U m P'<Çete de revòltsos quan-
niettc, t/oanna Brescanciani, j "° í«gin em companhia de al-
Carlos e Ambrcsio Carjiiettn, gmis amigos. 

que foram feridos abalas de ca~ Este triste acontecimento corn-
rabinas, em um conflicto havido l)unge insmensamente a alma 
no bairro denominado Barri- reP»blicana, 
nha, em (abieuva, acham—r*e 
em bom estado de saúde e livre; 
de perigo. 

Alguns delles foram recolhi» ' assou por esta cidade com 
dos á Santa )asa desta cidade destino a S. Paulo a actriz Ju-
Os ferimentos foram considerai õjth Rodrigues, que tem ira­
dos leves. balhado riotheatro dq Salto 

••=— —Regressou lojeá Campi*. 
FESTA D E N. S. D O C A R M O I na», acompanhado de sua exma. 

E m outra parte desta folha Itannlía o nosso collega Vr. Elias 
publicamos o piograi a da Alvares Lobo, director da Qida-
f ata de N. I?. do Õnroio que de de Campinas. 

*e ! --"—-*= 

H Hospedes e passageiros 

começa hoje com triduo, ás tí e 

meia horas da Ia ide. 

que promette ser A festa 

brilhante tei minará doir.higo 

com missa cantada e pr »c s ;io 

ás õ horas da tarde. 

Cumpriment $ 
iüealisou-se no sabbado ul­

timo, o consórcio do sr. Antônio 

José de Camargo com a extna. 

sra. d. Maria </osé de Barros. 

Foram paranymphos tanto 

no acto civil como no religioso, 

por parte da noiva, o sr. dr. 

Francisco de Mesquita Barros,• 

e do noivo o sr. João do A m a ­

ral Duarte. 
Os noivos partiram no mes­

m o dia para Sorocaba. 

Nossos votos de venturas aos 

nubentes. 

— O lar do sr. Antônio Fer-

, reira Dias, conceituado nego-

Guimarães foi encarregado pek re£- ciante nesta praça, achaco en-

-^•«.ui-i para Pinei aba o 

sr. dr. M oro de Negreiros. 

— Ehievií nesta cidade acom**-

panhado de sua exma. família 

o nosso collega sr. Alvaio de 

Carvalho, director do Jornal 
de Piracicaba. 

^ O V M HOTEL 
O r larinho Kiiln, faz hoie 

oest i m , um annunci.. de 
seu liorci, recentimente aber­
to nesta cidade, á rua do Com» 
merco, H. !)o (sobrado). 
Chim«nn , a Mtiençjlii dos 

mti i-ess u s p;ua á referida 
publicaçã . 

FAL.,tíCí\IEiVTO 
Fallfceu n vî íiih . est çno 

dcnomii-nd • li. Catharina, o 
sr. Carlos corai ,-nrigo e esti-
mad * i og ,.nte II ste muni* 
cipio. 

O finado conta* 
de idade; o *eu c 
do ã sepultura eu 

iNossos pezamríi 

49 annos 
»n fnj das 
\o Roque. 



RE. 173 ICA 

Secção livre 
Salto de Ytú. 
0 prostitua industrial uai-

lense, >nr.- José Galváo de 
França Pacheco, quando mors 
roo, deixou um teslamenlo 
em que legava, parentes dos 
seus heideiros dez apólices 
de um conlo de reis cada 
uma para a egreja da Vtlla do 
tíallo. 
ríssa-í apólices fie iram para 

os herdeiras daquelle >r como! 
diz o testamento e, por mor­
te destesj pas.varião para oj 
patrimônio da igreja. 

Desses herdeiros dois já fal | 
teceram c a egreja do Salto! 
ainda não entrou nt posse 
dos bens que legitimamente 
lhe pertence. 
O digno vigário daquella 

parochia, ao que nos consta. 
não deseja ennunciar esses 
f ictos, mas cumpre a todo o 
parochiano salten>e indagar o 
paradeiro desse dinheiro. 
Se è exato que foram fei­

tos os inventários, por norte 
das pessoas que d fruUrairi 
os juros dag apólices i igreja 
do Salto, è justo que se na»-
baonde está o produclo lestas 
apólices que ainda não entrou 
para o palrímonio ; \ 'grejã. 
Ficam ahi estampadas essas 

p Uavras que não serão repro­
duzidas se obtivermos as ex­
pirações que, nos eão devi­
das. 

Saltense 

Cooperativa Bruftí 
SI° oitavo sorteio Joi 

premiado o n. €9 

Iho p oximo futuro se fará nfl 
Colleetoría Municipal, á hoc« 
ca do cofre, o recebimento de 
impostos de "Industria . e 
Profissões" pelo 2*. Semestre 
sem oiulta alô aquclla data. 
Findo e»se przo o ircehi» 
menio ŝerà feito acerescido 
iom a multa de 20 •/• sobie 
a importância a pagar que 
será elevada a 30 '/. no cas » 
de execução judicial, de ac* 
eordo com o artigo 38 da lei 
n. 107 de 20 de Dezembro de 
1094. 

E, para que chegue -m co-
iih 'imento de lolos os ime-
ressa los e não possam adeg r 
ignnancia lavrei o presente 
editd para ser publicado pel * 
imprensa na forma da lei. 

Colhctoria Municipal deYlü 
em 2b* de lunho de 1906 

O Colletor Municipal 

Vicente de Campo». 

.Ir* JL**>tJ i*51 E X 1 ***** 
DA 

lesta de Mossa Senhora do Carmo 
15 de julho de 1906 

DIA 12—Comcç-trào Irlrtu» ás ti 112 da tarde, qu3 ôitn* 
tara de ladamua de N. Senhora, orações, Tantu i)%Ergo e 
benção do SS. Sacramenta. 

1)1 \ 14 depois da benção retrata por u:oa b mria de musict 
DIA 15—A's 10 e mi ia Bilsta cantada. 
A's 5 bons da tarde sahirá a procissão de N.S-nhora do 

Carmo que perconerá as ruas d* Palmi Direita, e do Carmo. 
Após a proo s*ão haverá bhçio do -s\S. v.c a n MIIO. 

• — ^ ^ ^ ^ , *-\*-±f£ *m-r bòvitóis empadinhas, pasteis fl 

K 

empadas 
No Hotel Alirínho Fdho, á 

Uua do Commereio, n. 90, to 
hs as noites encontra se s< 

bifei 

Ou "ii não gostará de apre 
ciar esses p discos em uma cisa 
onde se i ba-dacorn asseio e 
proniptidao ? 

E 50 NO MARINHO FILH 0 

IMPOSTO SOBRE CAFEEIROS 
^ O Cidadão Hermogenes Brenha Ribeiro, Intendente íj • Obras ubi CAS e Finanças da 
Câmara Municipal desta cidade de Ytü, ria forma da lei. etc. 

Faço saber que está coacluido o lançamento do imposto sobre ĉ teeiros i>ara o corrente 
ex rcic:o como abaixo se vê: fica, portanto, marcado opaz> iv3> ias, a contar da data 
da publicação deste ,»afa reelaroaçõià e fin io essa prt-s'.» *i * m s ao laiçamento julga­
do bom para o effeito de proceder-se a cobrança do alludid » imp >sto. E, para que ninguém 
allegue ignorância se publica o premente p íl I m i r i m w f r m Li lei. Ytú IL de juuho 
de 1906. Bij, Francisco Pereira XenJA Primo, secretario daCamira, que o escrevi; 

Hermogehes Brenha Ribeiro" 

N.íe 

oriem 
N o m e s dos lavradores AUCIXQS Tofal 

EQITAES 
Collectoria Municipal 

O CoUeoi *r d v vendas. 
Muifcipaes. abaixo a^ignudo, 
faz publico que, nesta repar i 
tlçftti eslá se recebendo à 
bocea do cofre õ imposto de 
água era domicilio c nrespon^ 
dente ao 2\ trimestre, que 
flndou.se a HO do me/ proxi 
mo passado. 

E, para 4U3 chegue ao Cfcs 
nh cimento de todos faz>se 
o presente edital para ser 
publicado pela imprensa lo^ 
cal. 
(Collectoria Municipal de 

Yfü, cm r. de .lunho de 1906 
O Collector Municipal 

Vicente de Campos 

ermposto de Sndustria e 

cfrofissões do 2 . Scmeslte 
De ordem do Cidadão In* 

icndente de Finanças da Ca* 
ultra Municipal desta cidade 
de VIú. Faço publico que no* 
dias úteis de 1*. a 31 de Ju 

252 
253 
20% 
855 
256 
257 
258 
259 
260 
261 
262 
263 
26 í 
26o 
266 
267 
268 
269 
270 
271 
272 
273 
27 i 
275 
276 
277 
278 
279 
280 
281 

redro da Silveira Almeida 
Antônio Bartholomeu da SiWeha 
Joaquim Antônio da Trindade 
José da Silveira Moraes 
Joaquim Barboza da S Iveira 
João Thomaz 
João Crescencio 
João da Costa 
José J icimho 
Francisco da Silveira Mõraed 
Domingos José de Freitas 
Seba-tiào 1'audini 
Jo é de Araújo 
Benedicto Alves Pereira 
Thobias do Amaral 
João Antônio de Camargo 
Crescencio Antônio de Camargo 
Vicente Vaz 
Zeferina Maria 
Victorio Veronez 
Loarenço Rodrigues da Silveira 
J^suino Elias Nery 
Benedicto da Silveira Moraes 
Augusto Corrêa de Sampaio 
Epaminondas Lugati 
Theíiphilo Rodrigues de Arruda 
'}Carlos José de Moraes 
Joaquim da silveira Barboz* 
Augusto Tabernari 
D. Anna Garcia 
Burdini &c Filhos, 

(Conclusão) 

1.000 
1.000 
. o 
1 uno 
1. üo 
l 0( 
l.ooo 
1.000 
i 000 

J.o o 
1.000 
1.0 II 
1.000 
1.000 
1.000 
l.onO 
I 000 
I.OU 
IO o 
1.000 
l.OUu 
1 000 

1 o0o 
1.0U' 
l.ouo 
i.ooo 
I .000 
I .000 
1 ,ÓUO 
1.000 
1.000 

l.->0o 
I.5(i0 
\ . 500 
1 500 
1.50" 
I 500 
I 500 
i oüü 
1.5'u 
1.5-HJ 
1 5'0 
i.50U 
l 50 
i .5uQ 
l.o 0 
i 50 
1 50' 
i 500 
1.600 
1 .500 
/ 500 
1.500 
1.500 
1 500 
1.500 
1.500 
i; 50o 
1.500 
1.500 
1.500 
í.3»0 

o\;0 , 
âooj 
3oo ; 

3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3.o 
3ot» 
fo«» 
.' d 

3'to 
3uo 
3ot i 

ttoa! 
ò.io 
3 -o 
3o . 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3o o 
3oo 
3oo 

1 8uo 
1 ,8oo 
1 Soo 
1 Soo 
1 8o0 
1 8oo 
1 8oo 
1 8oo 
1 Soo 
l-8oo 
3 8o«» 
8oo 
8oQ 

8oo 
Soo 

I 8oo 
I 8oo 
I 800 
1 8oo 
1 8oo 
1 8oo 
I 8oo 
I 8oo 
1 Soo 
1 8oo 
1 Soo 
1 8ÜO 
l 8oo 
1 800 
I 800 
1 800 

5.538.342 8 307.513 1.681,502 9.909.015 

Es*à confi-rme. 
Ytú. 11 de junho de 1.908 
F.P.M.Pvimo. 
Secretario da Câmara. 

http://flndou.se
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Professor e 
Guarda-livros 
CARLOS MACHADO, antigo 
professor secundário, com 
pratica de dez annos do ma­
gistério, lecionj porluguez, 
francez, italiano, matkemati 
cas, yeographia, h storia v 
escripluração mcrcanlil; dá 
bd»uços e l z escript»s com 
meiciaes por todos os eyste-
tnas. Chamado á Rui do 
Commereio, 65 ou no escri* 
ptorio desta íolha, 

Participo ao publico Jesta e dem is praças que abri um 
b im hotel, situ ido em um dos melhores pontos desta cidade, 
o qual está mentido em um bom o espumo cobrado, silo á 
Rua do Commereio n. 90. 

Neste bem montudí) estaheldoiraet̂ o cujos commodo- sao 
arranjados com asseio e decência, «ncoirrardt» os sis hospe­
des uma boa cnshlri, que se aetn a cargo da fain lia du pro* 
prietario. 

Não se poupa esforços para bem s *mr aos sr*. h >spedes 
com toda a pumplidao e mo Iieid*de em pr-ços. não *n te 
tnendo eonemvne ia. Encontrarão lauibem os *r*. hospedes 
U M bom sortimeuto do vinhos de mesa e do Por.'o ivcehi* 
doi pela AÜEGV PARTICULAR t>E S. PAULO, propriedade 
dos 6rs. Almeida & Nogneira 

Acccitâ se pensionistas e fornece-̂ e comida a domicílios, 
com a máxima brevidade e por preços se«n compelidor. 

O proprietário, Antônio Pinto Marinho. 

wmwmwM 
&Í&r. $. Mt*theiros$& 
+u^l dd voniHJ&M e entende **r» 
-'<f* ti chamados, a qualquer \í« 

*Ú Largo ,la Matriz 12 $& 

l 

fó**£*£â£á£:«âá£ 

&SCRIPTORIO 
DE ADVOCACIA <& 

Dr. José Piedade <̂|f 
Jiss Patro^-io de causas civcis.^fe 
^coinaierci^a e crituinaes, era 1.: f̂f 
^ e a- instâncias; defesas e aceu-Jj£ 
íjsações perante jury.era qualquer^Ü. 
^comarca do ístado; procura tono* ,JN$ 
*Knas repartições publicas, empres-J^V 
átimos hypotbecarios. cobranças;?*^ 
@iudo mediante honorários modi-^^ 
kScos- <r*$f 
5» Attende a chamados, qualquer£^-
•Sbora para serviços na policia^fí 

g* E8CRIPT0R10 : 

%20— Rua do Quartel—20^ 
[Das 11 ísj tard*. MJ. 

RESIDÊNCIA «í 

!34— RUA VKRIDIANA—34M 

TELEPHONK ,645 

?a S. PAULO 

COMMISSARIOS 
I tu;i Paula^ouza, 

endereço rolou1"** 
pliico^RflíiES 

Recebem café e outros gênero* nacionaes á 
cora missão e prestam conta de venda a 
vista. 

Especialidade em Detida de cafés 
baixos 

arope iodoreio de catci> 

«*****»&*X*XP*X* r+#.+**X+1&*X 

e extracto de nogueira 

de Granado &Cmpa, 

Ton co reconstituinte deeff^i 
tos extraordinários no traia-
ento do "Lymphat smo, es-

L••« phuIuH, ilebilidade:' etc, 

Granado & Gomp. 
Uua Io de Março n. 12 

Rio de Janeiro 

u nas prific» aes phanuaciaa 
drogaria- do Biazd 

'. . DR.GRACIANO DK S. GEKIBELLO ^ 

És i * . ÍS) 
Tem seu con:uUono n rua ggj 

do Coramerek) N. 11 , íàg) 

junto a P H A R M A C I A S U I Z A , C u ^ 

VTU 
• 

m&m 
Í/Iceras, 
Feridas e leicençoa 

nâore*i8tem ao ENGUEMTO AN­

NO, preparado por Granado 
A Comp. 

A' venda em todas as pliar 
macias e drogarias 

LARGO DAMATRIZN, 3 
DE 

—PHARMJ CEUTICOCHIMIZ0— 
Completo sortimeuto de produetos chimicos e pharmaceuticos. 

Preparados nacionaes e extrangeiros. 

$üiâm~sc receitas a qualquer hora do dia 

ou dá noite* 

-Ireços modícos= 

Vende-se seis casas, á rua 
do Patn>ciniot sob os ns. i, 
7, 0t 26, 28e30. 
Informações com Oro^tmbo 

Caraeiro. 

RESTAURADOR 
DO 

DESCOBERTA DE MPNEL SCACIOTA 
0 melhor preparado para ai 
hygiene da cabeça, analysadol 
no Laboratório Chimjcodo Es-, 

tudo e approvado pela Junta 
de llygine de ̂ào Paulo. 
Único eespecifleo efficaz e 

infallivel contra as 

PARASITAS, CA3PA8 B À 
QuBDA DO CABRLLO. 

tiarante^e resull&do completo nç 

; artamentò. 

VE.VDE-SE UNICAMEME NO 

slmm 

lixir íiutritioo de caine 

si Preparado Por 
L,Grranado & Comp# 

Valioso estimxdauts para "restau­

rar" forças exhattsta", ou "tonificar 

funções depreciada ' 

Nas ''moléstias do peito" e es­

pecialmente na "Tuberculose pulmo­

nar" tem dado excellentes resultado9 

Granado & Gomp. 
Uua i- de Março, 12-Rio d 

Janeiro 
nas principies pharmaci^s e 

drogarias. 

«%VJL 'I 

Os Advogados 

RlrHIEL C SMSrliD-
JOàO M&RTIHS Dt S- JKUIOB. 

R. \m i w m-
BscRiPTi»Rin: 

f AVESSA DA SÉ N. 0. 

S Pyuío 

Vende*si ui as sit.< á 
ruada Palma, "° î . Infor 
raações pn íireci *• desta 
tolha. 


